LAPIDES CLAMABUNT
Declaração do Arcebispo Carlo Maria Viganò 
sobre a situação da Igreja e do Papado
Dico vobis, quia si hi tacuerint,
lapides clamabunt.
Digo-vos: se estes se calarem, 
clamarão as pedras
Lc 19:40
 
As atualizações contraditórias sobre o estado de saúde de Jorge Mario Bergoglio lançam uma luz perturbadora sobre a forma como as comunicações do Vaticano estão sendo gerenciadas. Há aqueles que acreditam que “o Papa já faleceu” e que esse fato está sendo mantido em segredo do público. Está claro que o Vaticano e a igreja profunda bergogliana estão em pânico e farão tudo para reunir o consenso dos cardeais em torno do nome de alguém que continuará a revolução bergogliana. Existem aqueles que têm todo o interesse em enterrar seus próprios crimes – juntamente com os de Bergoglio – enquanto, nos Estados Unidos, há um choque direto entre a Conferência dos Bispos dos Estados Unidos e a administração Trump, após o escândalo envolvendo os fundos da Agência para o Desenvolvimento Internacional (USAID), que trouxe à tona a cumplicidade da Igreja Católica no lucrativo negócio da imigração.
É necessário impedir que a hierarquia progressista garanta que um de seus próprios membros seja o sucessor de Bergoglio, ou seja, outro usurpador no Trono de Pedro que será o herdeiro e continuador do anterior. Antes de cravar o último prego no caixão de Bergoglio, é essencial e urgente que a usurpação que ele perpetrou seja esclarecida, assim como a ocupação da Igreja Católica por uma hierarquia corrupta e traidora, cujo único objetivo é destruí-La de dentro para fora.
As manobras da Máfia de São Gallen em parceria com a extrema-esquerda progressista; os crimes impunes de Theodore McCarrick; o papel de McCarrick nas administrações democratas; a influência que McCarrick exerceu na obtenção de nomeações episcopais para seus “herdeiros” – todos homossexuais e corruptos – designados para ocupar cargos chave nos EUA e no Vaticano; o trabalho de McCarrick como intermediário de Bergoglio junto ao regime comunista chinês para obter a assinatura do Acordo Secreto com a Santa Sé; o papel dos jesuítas na promoção da agenda globalista; os escândalos recorrentes de encobrimentos por Bergoglio de abusadores e pervertidos notórios; o encobrimento do dossiê sobre a rede de corrupção no Vaticano, entregue pelo Papa Emérito Bento XVI a Bergoglio em abril de 2013 e sobre o qual nunca houve um seguimento; o papel de Bergoglio no crime perpetrado contra a humanidade com a “pandemia do Covid” e a imposição de vacinas; a exploração cínica de imigrantes ilegais para destruir o tecido social do Ocidente: tudo isso e muito mais confirma que a igreja bergogliana não é apenas cúmplice no plano subversivo do Fórum Econômico Mundial, mas é uma protagonista de destaque. Os fiéis têm o direito de conhecer a verdade completa sobre todos esses eventos.
Após anos de mentiras, dissimulações e silêncio, é necessário reconhecer a fraude de Jorge Mario Bergoglio e colocá-lo em julgamento, restaurando a verdade e a justiça exigidas pelas vítimas de suas represálias, seus atos intimidatórios e sua cumplicidade nos crimes de seus instigadores e protegidos. Investigações são necessárias sobre sua vida passada, sobre os crimes que cometeu na Argentina (razão pela qual nunca retornou como “papa” ao seu país natal) e sobre os eventos obscuros que alegam que Jorge Mario Bergoglio foi pessoalmente responsável pelo abuso sexual de jovens jesuítas quando era Mestre dos Noviços na Argentina. Deve-se esclarecer se Tomas Ricardo Arizaga (conhecido como Tomasito), que faleceu em 20 de julho de 2014, aos 11 anos, e que foi cremado e enterrado em 2019 no Cemitério Teutônico no Vaticano após ter seus dentes removidos, é realmente filho de Bergoglio, como se tem especulado por tanto tempo e como múltiplos elementos nos levam a crer.
Uma aliança criminal internacional uniu forças subversivas para eliminar Bento XVI, forçando-o a renunciar e substituindo-o por um emissário do globalismo. O próprio Cardeal Godfried Danneels admitiu isso, referindo-se à Máfia de São Gallen; McCarrick reiterou isso ao falar na Universidade Villanova em 11 de outubro de 2013; o presidente e fundador da Voices of Progress – um grupo de pressão que lida com mudanças climáticas, migração e outros assuntos progressistas – planejou isso, discutindo-o com John Podesta (presidente da campanha de Hillary Clinton), em e-mails divulgados pelo Wikileaks (aqui).
A “Primavera Católica” fez uso de Jorge Mario Bergoglio, um personagem corrupto e manipulável, fraudulentamente imposto à Igreja Católica como “papa”. Pedimos às Autoridades dos Estados Unidos da América e da Argentina que forneçam documentos e evidências desses fatos. Isso provará que Jorge Mario Bergoglio nunca foi papa da Igreja Católica: todos os seus atos de governo e ensinamento são nulos e todas as suas nomeações são nulas, incluindo as dos cardeais que elegerão seu sucessor.
Chegou o momento de enfrentar a verdade com coragem, para que a libertação da Igreja Católica dos subversivos que a ocuparam por demasiado tempo, com o objetivo de destruí-La, seja uma libertação radical e autêntica, e para que os cúmplices da fraude – que ainda estão no Vaticano e sobreviverão a Bergoglio – sejam descobertos e colocados em julgamento, antes que sua ação criminosa destrua as evidências dos crimes que cometeram.
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